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Resumo: Este texto é fruto de proposta de projeto de mestrado no curso de 

Geografia/UFPB, e reflexo de pesquisas e momentos de debate realizados por membros 

do Centro de Estudo de Geografia do Trabalho (CEGeT/PB) em torno dos temas: 

soberania alimentar, Reforma Agrária e movimentos sociais do campo. A chamada 

"Revolução Verde", mais fortemente propagada na década de 1970 no Brasil, tem seu 

discurso de aumento da produtividade contradito pela existência de quase um bilhão de 

famintos no mundo, segundo dados da FAO, a Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (2010). O foco de nossa pesquisa é investigar o papel do 

trabalhador do campo enquanto guardião das sementes crioulas, contribuindo assim com 

as práticas agroecológicas como estratégia de convivência com o semiárido. Para unir 

forças em torno deste objetivo, foram criados os Bancos de Sementes Comunitários do 

Polo Sindical da Borborema, que representa um dos elementos responsáveis pela 

garantia de permanência e luta pela terra, por parte dos trabalhadores do campo, dando-

lhes condições de resistência frente às limitações de ordem climática, bem como às 

investidas do agronegócio. Os Bancos de Sementes Comunitários favorecem, portanto, 

a autonomia dos trabalhadores que participam do Polo Sindical, em relação à 

dependência das ações muitas vezes ineficientes do Estado com relação à convivência 

com o semiárido. A região da Borborema é a que apresenta as maiores limitações do 

ponto de vista climático do estado da Paraíba, o que desperta o nosso interesse de 

pesquisar a experiência do Polo, uma vez que este tipo de visibilidade possibilita 

ampliar a discussão em torno da adoção das práticas agroecológicas e dos Bancos de 

Sementes Comunitários, em municípios para além daqueles atendidos pelo Polo. 
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